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TYPOGRAPHIA E HEDACÇÁO
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-

PROPRIEDADE DE 1
MARTINHO CALLADO & EDUARDO HORN J

Não serão restituidos os auto

grapbos, embora 'não publicados.
ligue ao progresso do nosso

palz.
Tratava-se de apreciar uma

grande \ ariedade de tecidos da

quelle prospero estabelecimento,
expostos em perfeita ordem em

uma das salas do referido Ho
iel. Uma vez ahi reunidos, em

crescido numero, -os cavalheiros
a qlle nos referimos tiveram op
portuuidade de verificar a perfei
ção d'aqueiles productos.os quaes
podem supportsr vantajosa com

paração com os similares que
nos vêm do estrungeirn.podendo
se, por elles.Iacrlmente julgar do
valor.da importancia real da Fa
brica do Rink como estabeleci,
mento industrial.

Felizmente. no Brazil os ma

gnificas productos da Rínk vão

abrindo caminho ao desenvolvi
mento da industriá uacioual.da
quelle genero, e, não só no Bra
zd como no Rio da Prata, pode
se dize,' - já gosam elles da
excellente reputação que rnere

cem.

Da notavel variedade de teci
dos em que se occupa aquella
hbricA, notavam-se houte:n, oa

ligeira m IS muito importante
exposição realisada pela mfnii

gavel moço sr. Emilio Barbosa,
amostras de: superiores casemi
ras cambraia, de pura lã, com e

sem sêda, casemiras encorpadas
e outras ma:s inferiores, porém
ainda assim bem acabadas e me

recedoras de apreço; feltros para
confecções de mallta�, para bi
lhares e para cobertores; pan
nos finos pretl)s para fardamen
tos,e oulros; diagon;]e� divers05,
d i versas flanellas, pa lias, ma n

tas, chales e outros artigos to

dos de lã pura. Em fazendas de

algodão. viam-se: casSlnetas,
riscados, lona, aníagem e outros

preparados, tornando-se saliente
a variedade em todo;5 estes arti

gos, entre os quaes qualquer
casa commercial poderia fazer
escolha exigente.

O hcto de h/mtem tem pua
nós. como lel,o-ha p:Ha toda

a provincia, uma significação
muito valiosa: veio dizer-nos,
affirmar-nos franca e aberta
mente -- que ri 'aquelle ramo, fa
zendas, a i nd ustria hrazrle I ra

pode tornar pára o paiz comple
tamente dispensável a activida
dade e o concurso de outros

povos.

os srs.: Eduardo Horn, pel
JOr'nC(J�; Fernando Caldeira,
em nome ria Pa,7,a,vr'a; Fran
cisco Marg<ifi,la. pela Ff.ege
riera.çõ.o, e J. A. Coutinho,
a pedido e em nome do gerente
do Coneer-uo.dor,

O digno inspector da Alfan
dega Jesta capital, sr. Pedro
C. Mal tins da Costa, levantou
se para saudar aos dons maiores
factores da prosperidade de um

pOVO, alli representados, ao
eommercio e á imprensa. E,te
br i nde fo i agradecido pelos ne

gociantes srs, Severo Pereira,
André Wendhausen e Rodolpho
Helm, tendo este senhor lam
bem correspond.do ao que lhe
dirigira o sr. dr. Bayrm,

TELEGRAMiVlAS

As publicações inedictoriaes,de- Servi eSD, do "Jornal do COillillBrcio"

Na sessão de hoje da
camara dos srs. depu-

E' llOSSO correspoll- tados foi apresentada
dent,e em Par'is, par·a pelo sr. conselheiro dr.
annuncios e reclalnes� Domingos de Andrade
o sr. A. Loret,te, rua··F· .

igueira, representanCaun'JarUn. n. 61.
te do U· districto da

clarações, editaes,annuncios,etc.,
serão recebidos até as 4. horas da

tarde. Noticias importantes até as

7 horas.

PAflTlDAS K CHEGADAS DA8 MALAS

Par te da capital:
Para Bllrra-velha-nos dias 7 e 22,0 che

ga a 15 � 30.
Para Lages-a 7, 17 e 27; chega a 6, 16 e

26.
Para Cannas-Vieiras-a 5, 13. 21 c 29:

ohega a 6, 14, 22 e 30.
Para Laguna-a 5, 10, 15, 20, 25 e 30;

cbega a 1, 6, 11, 16, 21 e 26.
Para Tberesopolis e Santa Izabel-todas

as terças-feiras.
OBSERVAÇÕES

O correio para. Barra-Velha conduz tau;
bem malas para S. Miguel, Camboriú, Ti
jucas e Itapocoroy. O de Lages-para S.Jo
sé, Santa Thereza, Angelina, S. Joaquim
da Costa da Serra, Coritibanos e Campos
Novos. O de Cannas-Vieiras-para Santo
Antonio, Lagõa, Trindade, Rio Vermelho
e Ribeirão. O da Laguna-para S. José, Pa
lhoça, Garopaba, Enseada, Merim, Imbi
tuba, Azambuja, Tubarão, Ararangu4. Ja
guaruna e Imaruhz ,

UOVIUElfTO IjOS PAQUUES

COMPANHIA NAC. DH NAV. A VAPOR

Os paquetes sanem do Rio de Janeiro
nos dias I, 5, 11. 17 e 24.

Chegam ao Desterro, dessa' proceden
cia, nos dias 3, 9, 16,19 e 28.

Chegam ,'L Desterro, pr(\cedentes do
snl, nos dias 3,11,17,20 e 28.

As viagens de 1 e 17 são até Porto-Ale
gre com escala por Santo�, Desterro, Rio
llrande e Pel etas.

A de 5 até Montevidéo, cem escala pOI'
Santos, Paranaguá, Antonina, S. Vranci;
co, Desterro, Rio Grande e Pelotas, condu
zindo na volta passageiros e malas de l\fal
to-Grosse.

A de 11 é da linha intermediarIa até
Mont'3video, conduzindo malas e passagei
.-.Js para Matto-Grosso.

A de 24 é tambem até Montevidéo corr.
escala pur Santos, Paranaguá, Antonina S.
Francisco, D'!sterro. Rio Grande e Pelot�s.
Navegação cost,eit-a

� vapor HUll1A.YTÁ, encarregado deste
servI9? se�ue pôra o norte da provincia
nos dIas 1, 12 _e 22, fazendo escala porP�rto-Beno, ItaJahy, S. Francisco Il Join
vllle: e para o Sul nos dias 7, 18 e 28,

FOLHETIM DO JORNAL DO COMMERCIO '

(5)
GUl DE MAUPASSANT
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TRADUCÇÃÜ DE * * *
-

I
Uma especie de mestre de ceremo-

nias, alto, direito, barrigudo s'
-

, erlO, a
facemoldurada por suissas brancas a _

.

d
' P

proxlmou-se o neophyto perguntando
com um comprimento curto e arrogan
te:
- Quem devo annunciar ?
- O Sr. barão Saval, respondeu Ser-

vigny.
Então, com uma voz sonora, o ho

mem abrindo a porta, gritou para a

multidão de convidados:
- O Sr. duque de Servigny.
- O Sr. barão Saval.
O primeiro salão estava cheio de mu-

Hio, 25 de Julho, ás 7 h,

e 40 m. da noite;

Após terrnin.ida a apreci ação
cios productos expostos pelo re

presentante da Fabrica Rlnk,fo
ram as pe�soas reunidas ta sa

Ia da exposição convidadas a

passarem a uma sala immedia
ta, onde (. digno sr. Emilio Bar
bosa sorprehendeu-as com um

delicado lu rich., em signal de
reconhecimento pela cortezia e

interesse com que haviam acei-
ta lo o convite para avaliarem Acrcdiramos ter sido sobeja-
os pruductos da Rink. mente Iavoravel a impressão

O disuncto medico sr, dr. deixada, no ispirito das pessoas,
Bayma, um dos convivas e sem- em sua maior parle competen
pe amigo de qualquer mamfes tC3 para julgar, que assistiram
tnção de pl'llgresso nacional, en- hontcm á exposição dos pro
tendeu dever referir-se, e fel,o duetos da Ihnk, por aquellas
bulhantemeute, á importancia grandiosas manifestações da in
Industrial da Hink, e terminou dustr ia brazileira; e disso, ple
por saudar ao seu criterioso e narneute convencidos, parece
estimado representante entre nus podermos afflrmar que, d'a
nÓ5. Scguio-sc a» sr. dr. Biyma quelle momento em diante, tem
o sr. tenente-coronel Elyseu, a Fabrlca de Tecidos do Rink,
que não perdeu a opportunida- em cada um d'aquelles cwa

Je de. mais uma vez, externir lheiros=--um testemunho COD5.
as suas idêas relativas ao adian- ciencioso do quanto valem os
lamento e á prosperidade da pa- seus productos.
tria; concluindo por brindar a .

--

Hink na pessoa de seu represen- '�o Sr, DreSldentc da província
tante, que, com a sinceridade Embarcaram hontern de
que abrilhanta a sua palavra, manhã, no robocador Lom
agradeceu, recol!hecido, e, sau -

ba, com destín<J á 0idade dedou ao Brazil, a provlOClCl de _,!S C b' .' S. Jose (lnr e fUI'alf) aguar-anta at arlOa e a sua ilnpren-
, - .

sa, como auxiliar do progre,so.
dar a chogad,\ do exm. sr.

Failal'am ainda uma vez 03
coronel Fausto, presidente

srs. dr'. B:lyma e tenente-coro- da provincia, de volta de
nel Elyseu, concluindo aquelle Flla viagem á cidade de La·
por ,8audal' aoa estra�geiros que ges, p�\l'a acompanbal-o até
habltão est� pt'ovlO,cla e C0m esta capital, a exma. fami-
ella �e acha0 Identificados, na- II' ,) de S E>X e t '

II I·'
",. 'l.-. ou ras, va·

que e momento a II representa- .' ,'1 rl .

dos pelo negociante sr, Rodol. lIas alltoll( SuOS e cavalhel-

pho Helm A. estes senhores I'OS amigos do ex!)}. sr. dr.
succedrram, no uso da palavra. FauRto.

provincia do Rio de Ja

neiro, uma moção de

desconfiança ao actual

gabinete,
Procedendo-se á vo-

tação, foi a referida mo

ção regeitada.
A maioria que teve o

m+nísterío, nesta ques
tão de confiança, foi de
trinta votos.

Acha-se enferma Sua
Alteza a Princeza Re

gente.
(Cm'respondente)

NOTICIARIO

PRODUCTOS DA FABRICA RINK
-

DO RIO DE JANEIRO

Hnnlem. ao meio-dia. a coo

vite dI) distincto e conceituado
moçl) sr. Emllio Barbosa, que,
lJa qualidade de representante
da imporlantlssim:l Llbrica na

cional de tecidos denominada do
Rink e estabelecida no Rio de
Janr.iro, se 3cba nesta c:lpital,
compareceram no Hotel Globo
muitos dos prillcipaes commer

clanles desta praça. represen tan
les da imprensa e outros distin
ctos cavalheirns que sabem
acompanhar com interesse todo
e f�ualquer movimento que se

lheres. o que se via em primeiro lugar
era uma ostentação de seios nús, aci
ma de uma onda de estofos resplande
centes.

A dona da casa, em pé, conver

sando com tres amigas, voltou-se e

encaminhou-sé para os recem-chega
dos com um passo magestoso, com

uma graça na maneira de andar e um'
sorriso nos labioso

bocca grande, infinitamente seductora, buço negro, um quasi nada de bigode, occasião tendo o valor de nOV(lS, e

feita para falIar e para conquistar. que se tornava mais escuro q�lando mesmo mais... A' esquerda, o jo-
O seu encanto mais vivo estava na eUa faUava. go. E' o templo do Dinheiro. Conhe-

voz. EUa sahia d'essa bocca como a Exhalava um odôr agradavel, forte, ces isso. No fundo dansa-se, é o tem

agua de uma fonte, tão natural, tão embriagador, algum perfume da Ame- pIo da Innocencia, o sanctuario, o mer-
ligeira, tão bem timbrada, tão clara, rica ou das Indias. cado de donzellas. E' lá que se expõem,
que gosava-se de um bem-estar physi- sob todas as relações, os productosOutras pessoas entravam: marque- I Cco ouvindo-a. Era uma satisfação para d'essas sen lOras. onsentir-se-ha mes-

zes, condes ou principes. DISSE ELLA a
o ouvido escutar as palavras brandas mo em uniões legitimas! E' o futuro,Servegny com uma graciosidade de

a nossas esperança .. ,. E' tam-
bem o que ha de mais curioso n'es-

- Encontrarão minha filha no outro se musêo de enfermidades moraes,
salão. Divirtam-se, senhores, a casa essas meninas cuja alma está desloca
pertence-lhes. da como os membros dos pequeninos

CLOWNS descendentes dos saltimban
cos. Vamos vêl-as. Servigny saudava á
direita, á esquerda, galante, um com

primento amavel nos labias, lançando
um vivo olhar de amador para cada
mulher decotada que percebia.

um pouco vermelhos.

Uma orchestra no fundo do segundo
salão tocava uma walsa; e eUes para
ram para contemplar.

tiuirem d'essa bocca com uma graça de

regato que deslisa, e era uma satisfação
para o olhar vêr abrirem-se, para lhes
dar passagem, esses beIlos labios ainda

mãi:

Sua fronte estreita, pouco elevada,
estava coberta de uma massa de cabel
los de um negro lustroso, comprimido
como um veUo, invadindo um pouco
as fontes.

Era alta, forte, um pouco gorda, um
tanta madura, w-as beUa. de uma belle
za pezada, quente, possante. Sob esta

esp�cie de capacete de cabeUos, que fa
zia sonhar, que fazia sorrir, que a tor

na�a mysteriosamente appetitosa,
abrIam-se enormes olhos, negros, tam
bem. O nariz era um pouco delgado, a

Estendeu uma mão a Servigny, e,
soltando o leque preso na extremidade
de uma cadeiasinha de ouro lavrado,
deu a outra a Saval, dizendo-lhe:
- Sêde bemvindo, barão, todos os

amigos do duque estão aqui como em

E deixou-os para ir ao encontro dos

que haviam ultimamente chegado, lan
çando a Saval esse olhar sorridente e

fugidio que as mulheres possuem para
fazerem comprehender que se lhes têm

agradado,
Servigny deu o braço ao seu amigo.
- Vou guiar-te, disse elle. Aqui, no

salão em que nos achamos, é o templo
da Çarne, viçosa ou não, Objectos de

suas casas.

Depois, fixou o seu olhar brilhante
no collosso que se lhe apresentava. No
labio superior e11a tinha um pequeno

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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o vapor ingloz Etruria
acaba de praticar esta faça
nhu , Clzendo ,\ mais 1'<1 pida
viagem de que hu meuroria.

O tempo empregado pelo
Etrúria desde Queenstown
(Irlanda) até Nova-York ,

fo i de 6 d i (l s , 1 h o ra e 55

minutos, isto é, 2 heras c

57 minutos monos quo o

que gastou o vapor Umbria,
na sua niemornvel VIagem
de 1887, que foi então li

mais rápida viagem que se

havia registrado nos anuaes

da naveg.içào.Tal é a tiragem (11m dia-
A murcha do Etruria foi

rios da capital de S, Paulo:
de 470 milhas d iar ias, O a n

ProvinciadeS.Paulo3.200
du nri

o

di f'
D·

.

M til 3000 damento t) prnuerro 1:1. II
zarto el'can�, ,

O
.

P l' t 2 "'00 de 455 [1I1lh<l8, no segundo
"" orreio au rs ano o

45 iro d 49-'"
D'

.

P l 2 200 de 8, nu terceiro e O,
U uirto opuar. , ri 485 .

.' t
, Diario de Notícias 1.800

no quarto e . ,n,) qUIn 7()
G d P 1 300 de 503 e nu sexto de 45 .

->- azeta o ovo o ,

o
D

-

bli Quando sahi» da Irlanda
..�_. estes sao repu ICU nos .

) ..

d S P l teve tempo contrurio , mas
romnoui e . ati o, o

.

P l G i
cedo o vento favoreceu a

arfa opu ar' e a aze a
marcha do n.ivi», até »lcan

do Povo; imparciaes, o Dia
rio Mercantil e o Diario de Ç,II' no quinto dia a veloci

dade média c1e 503 milhas,
o

A's 6 112 horas da noite
fundeou I) rebocador [Lom
ba no porto ri esta capi j al ,
conduzindo o exm. 81'. dr.

presidente da província e

a comitiva que fôra ao seu

encont Q. PllUCO depois s.

ex. e a comitiva descmbar
curam.

o paquete Ri'J de Janei
"0 suhio ante-hontem da

Côrte, devendo aqui chegar
a 28 do corrente.

A IMPRENSA DE S. PAULO

Noticias; conservador,
(lorreio Paulistano.

Os redactores das duas
.,.

folhas imparciaes são repu-

blican(Js, mas na manifesta

ção das suas opiniões, con·

servam a mais perfeita isen

ção de espírito p�Htidal'io,
o que aliás é admiravel.
A circulação de todos rli

vide-se pela seguinte fór

ma:

Para o interior: 1°, Pro
víncia; 2°, Mercantil; 3°,
Oorreio Paulistana; 4�, ()

Diario Popular; 5°, Dia
rio de Ncticiasj 6°, Gazeta
do Povo.

Dir;tribuiçào na capital:
1°, o Diar·io Popular;

2°, o Diario de Noticias;
3°, a Provincia; 4°, o Mer

cantil; 5°, a Gazela do Po

vo; 6° o Ccrreio Paulista
no.

A venda avulsa é quasi
sempre nnlla para os clia

rios da manhã; os jornael'
da tarde são os mais procu
radod, sendo mais vendidoA

o miaria Popular e o mia
rio de %fôticias.

i
I
I

, I
Angico com tolú e

guaco, de RauliveH'a, contra

bronchites.

Sob a epigraphe - ({ Dia

mante aos pontapé:-; ]), con·

ta o Novo Districto, da

Franca, que o 81'. major
Manoel Claudino achou no

largo da Maçoneria, daquel
la cidade, um pequeno dia ..

mante, levantanoo, por aca·
·SO, dentre o cascalho da

rua, uma pedrinha que, pelo
brilho, attrahio-Ihe a cUl'in·

sidade.

Já se atravessa o OCeano

Atl.'lntico com a rapidez dos

trens expressos.

II
I

I
,I

APUROS DE UM MARIDO INFIEL

Certo George Burtt.n,
abastado cidadão de Fast,
Liverpool (Ohio) expulsou
Rua mulher e partio para
Pettesburg.
Vol tou conduzindo em

sua companhia uma serlucto
ra viuvu Mme. Fenton, que
a tinha feito vir de Trento,
para New-Jersey,

Esta senhora foi insta lla
da n�.\ casa, quando a sru,

Burton se apresentou pediu do pOI' tamanha desgraça, e

do ptua sei' recebida; seu ao voltar 1\ si, quiz pôr ter
marido i:.\ mandou despedir mo á. vida, ao que o «bstu
dizendo que já tinha outra ramo O infeliz continu .u

em seu lugar. A noticia se dominado pela mania do

espalhou immediatsmente e suicidi«, ao ponto de ser

as mulheres da vísinhaça ueoessario detel-o e cereal ti

resolveram vingar a mulher da rnaior vigilancia , obri

ultrajada. gando-o assim a expiar o

----- Trezentas mulheres, ar- involuntario crime.
Cunta a Gazeta de Pira madas de ovos pôdres, (�e·

cicaba: l'l\[n assalto á casa e fOl'ça-
({ Infllrmam-nos de que I'l:\m a porta.

no dia 30 de Junho ultimo O Burton e a viuva, am

receberHIll-Re em III ·trilIlo- bos em costume da noite,
nio, na villa de Sant'i Bal" füram arrastados para fóra.

bara, Jllsé �..2drigues com O homem foi corrido um

D. Eufl',;sina do Amaral, gl'ande pedaço da rua, de
elle de 90 annnH de idade e baixo de uma tempestade
ella de 80. de o"os pôdres; a villva t-iS-

a: E dizem-nos que estão hio aos empul'I'ões e pan
muito contentes de seu novl) cadas, cahindo no meio da

estado, com certeza. só a rua, onde as furiosas mu

sommar: noventa com 01- lhel'e� cOI,ltinnal'am a es

tenta, ceo to e setenta ... é a pancal-a, até que cheglJu
lua de mel. um policial que a salvou da-

« PuiR que Deus lhes dê quella furia.
170 filhos, afÓI'i\ os neto�. »

que representam approxi
darncnte 41 kilometros por
hora .

rou o relógio da algibeira, -mais brilhante corôa de gIO.lll,
que o marido havia posto porque te fez p,assar .da. sarnida
clE baixo de uma almofada, e de_ de esposa a sublimidade de

.

di
mal I

com grueroso gesto, lSS�: Porque me desprezas L. a
-Eu tomo-o para muno mim que te dei por habitação
-- Ah ! rct.uquioIhe o um sumptuoso palácio, onde vi.

rapaz, com que então és um ves como que em um eden ler

gatuno! E secundando II rena, Invejada por todas .as da

gracejo da esposa accres-
IDas nobres da côrte; a mrm.que

,

procuro decifrar os teus mais
cent .u, apontando-lhe o I'e- frouxos suspiros e leves acenos,
wol ver: p�ra ver si neIles descubro um

_.- Pois eu sou um saltea- desejo, que de prompto satisfx

dor, e digo-te: - O relogio rei ... Dulce ... minha espoza L ..

ou a viria'1 esqueces de tudo isto e mostras

Ella fez um movimento aborrecerme ... porque ?I. ..
Elia, o mais lindo typo mo

reno que:} Aud:tluwl tern pro
duzido, estirando-se mollernente
sobre o drvan, sem deixar de

cumprimir o travesseiro c .ntra a

qual se debruçá-a, cerrou I)S

longos e sedosOs. cilios negros e

parecia não ouvir C nem se a

perceber daquelle que lhe falla
va com tanto sentimento.

Elle continuou:

-Respúndf., qu 'rida de mi
nh'alrna , não vês que essa frieza
mala-me ?I Porque és tão cruel?

Ella fez um movimento de
enfado,
-E é assim.suspirou o in

feliz, é sempre assim .•. CO,l) u

ma viva demonstração de enía
do, que respondes aos meus aí
fectos I!. ..

Depois de long1 pausa, elle
proseguio em GutfO Lom:

-Dulce... Dulce... eu te

previno que não deves abusar
Lant') do meu amor I •. quando
se exige sonoridade impossivel a

uma corda, ella parte-se e ai do
artista imprudente.,.
-Que quer dizer com isso?

pergunLou ellª cheia de des
prezo.
-Quer dizer que tn me Im·

pões um sacrificlo por demais
crivel. .. e que meu coração pó.
de um dia revohar-se .... e en

tão I ... Esse mesmo olhar que
me deitas agora ... Faz·me pen.
sar n'um crime.
-Ameaça-me?
-Talvez I
Elia ergueu-se de nm salLo e

nesse mOVimento arrebatado es

capou·se de entre o seio t} o tra

vesseiro, uma carta até alli oe·

culta, escrrpta em papel asseti.
nado e perfumoso, desse que
só os namrradús empregam.

A carLa, roçando o rosto do
marido�como que ludibriando de
sua dór enorme, foi·lhe cahir
aos pés.
A espoza q!liz lançar·lhe a

mão, porém, o marido, pisando
o malfadado papel, perguntou
num tom que não lhe era habi-
tual:
-Que papel é esse, senho

ra ?

-E' uma carta; respondeu
lhe a mulher, animada por ex

tremo descaramento.
- Qoe especie de carta ?
-Urna carla amorosa ...

-Senhora I ... cuidado!disse
elle em tom severo: não 'brin
queis 1. •. Um� molber hODe�ta
não responde assim a seu ma.ri
do.
-Que dev,o responder-lhe ,si·

não a verdade?
-E', pois, certo, disse eUe,

duvidando; esta carta ? ..

-Leia-a, s6ubor.

e:.ixa F.conomica
Movimento do dia 25

Entrada de deposito nes-
ta data 1508000
Saldo dos depositos na

presente data 559:8968584

THESOURO PROVINCIAL
Rendimento de 1 a 25 de Julho:

Geral , 9:2908633
Especial . 2688018

9:5588651

UMA VINGANÇA DE MULHER

para desviar a arma rnorti

fera, mas esta disparou se e

a desditosa noiva cahio ba
nhada em seu proprio �':\D

gU(I, expi ran.Io poucos rno

mentes depois.

O marido o.ihio íulmi na-

O presidente Jo Espiritu
Santo contl'actou a intr(l

ducção nel pruvincia de 200
falllilias de agl'icultol'es eu

rapem" QU cerc� de 1,000
immigrantes.

A.ngico COlO toJú e

gU;:lCO, de Rauliveira, contra
tosses.

E' tão grande a quanti
dade de neve càhida nos

Andes, que se tomou irn

p'iAsivel a passagem da COI'

dilhei!'a. Os desfiladeil'o�
e8tão impraticaveis, e os

mais intrepidos viaji:\ntes,
segundu diz o «Col'I'eio do

Prata), não podem rompeI'
o caminho, �'enunciando a

affr'untal' a cadeia de mon

tanhas.

/�ngico com tolú e

guaco, de Rauliveira, con tra
Lê-se nas fulha.s de P;t- 00nstipações.

ris esta noticia, que podia
ser um capitulo do famoso
romance Le Maudit:

({ Um padl'e. de Nllgent·
sllr-Seine, de 22 annos, ti
nha relações amorosas com

uma rapariga, e ha oito dias

chegou o enamorado par a

Paris, hospedando-se n'um
batel da rua MeAlay ... Mas,
como os dous hospedes se

demorassem muito, o dono
do hotel fez abrir a purta
do quarto.

({ Os dous, estendidos no

pavimento, estavam abl'a

çados. Tinham se suicida
do tomando acido prlls
sicn. Uma carta, que eR

tava Rubre a mesa, em diri

gida pelo ecclesiastico a08

seus parentes, e declarava

que elle e aquella rapariga
se suicidavam por não po
derem ser um do outl'O sem

dar motivos a cenSUI'as. li

Uma triste historia de
amor a que nos conta um

jurnal americano!
David C'llbel't, ernpl'ega

cio em uma casa commel'

cial dI) Chicagt), easul'ára ha

pouco mais de Ulua seUJana

com o Idolo adorado dos
seus sonltos - uma encan

tadora raplHiga de 17 an

nos, e depois de passar a

quella feliz e inolvidavel
semana da lua de mel em

O serviço do cOl'reio func
ciona com moita difficlllda
de.

Meteo.·ologia
Honlem, 25 de Julho:

Mlnimo, 14, L
Maxima, 22,2.

Céo: nublado.

VARIEDADE

Uma tragedia de amor

cumpanhia de seus Rtigros,
I'egl'essara ao lu!', ou antes
ao ninho onde devia conti

nuai' o ditoso casal a sua

vida de ul'I'ulhos e caricias

. . . . . . , . . . . . . . . . . . .

Dizia elle n'nffi arre·batamen·
to sublime o desvairado:
-Dulce, minbl adorada a·

miga.,. porque é que não me

amas ? •• Dize ... Esqueceste a·
Cilmo pombinhos ventul'O- caso de que foste uma obscura
sos. filha do povo, sem nome, sem

No dia s�guinto ao do seu familia, sem lar, �quem eu dei

regresso, o joven esposo
o meu nome, aureolado por um

titulo nobre e respeitado... a
preparava-se pal'a s�hir. A

quem leu dei o meu amor cheio
sua alegre companhell't\,des- de affectos e extremos ... além
ouidosa e despl'ücavida, ti- de um filho, que con8,i�ue a '�a

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Jornal do Oommercio
»

Elia lê a carta e, arrancando
os cabellos, com o rosto intei
ramente demudado, exclama:
-Dulce ... oh! não, não posso

crer I dize que isto é mentira,
sim que é falso ...
"Elia sorrio-se,
=-Senho: a .... esse sorriso ....

oh I é pois verdade ...
-Sim ... slm ..• acabemos com

isto; ha muito tempo, senhor,
eu lh'o havia dito: não posso
supportar o seu amor. Não me

casei por amor, bem o sabeis ...
dous dias de fome ... ama noite
de inverno ... eu a vagar pelas
ruas da cidade, victimada pela
miséria ... fizeram aceitar a sua

mão, crente em que a gratidão
me fizesse esquecer o meu pri
meiro amor .•. Enganei-me ••. Só
mente conser vei para o senhor
a gratidão ... essa mesmo obn

gaste-me a esquecei-a, desde
quando er.traste a lançar-me em

resto a minha humildade ... Sou
orgulhosa como todas as mu

lheres de minha raça semi-ara
be ... e o mEU orgulho perdeu
me para o senhor.

Dizendo isto, quiz reli rar ;
mas o marido, fulo de raiva e

zelo, disse-lhe n'um transporte
tal, que pareceria idiousmo a

quem, como sua mulher, não

comprehendesse a compunção
d'aquella alma.
·-Mulher indigna .• _ e copio.

>

50 pranto cahro-lhe ao longo das
faces.

Uma gargalhada argentina,
mas de sonoridade infernal, es

trondou no salão e mostrou cla
ramente que aquella esposa in·
fiel não s6 desprezava o marido,
mas ainda o odiay_a e o provo
-cava mesmo.

A gargalhada sarcastica e im
becil parecia não ter fim ... e re

percutia no espirito do desven
turado esposo, como repercu
liam nos ,ouvidos do sentenciado
ao circo, os uivos e rangidos dl)s
dentes das féras, que o aguar.
davam para seu carnivoro re

pasto.
Porém, não, aquelle riso não

pndia durar mais porque elle
era � morte do infeliz, a qUfm
�umllhava tão cruelmente.

UmaJamina aguçada b'rilbou
00 esrlaço e, fendendo ao meio
aqaeHa garganta que medeiava
entre .0 mais IlOdo rosto que le
mos Visto e o mais esbelto collo
de mulher,.. determmou a ul
tima nota daquella musica sata
nica .• , e � sorriso calou-se para
nunca maiS se ouvir.

Mas, ao rolar no cbão aquel.le_ corp� gracioso e quente, paranao maiS erguer-se, o infeliZ es
poso, que sobejas razões tinha
para desprezaI-a agora, não te
ve coragem de fugir,

AbraçQu Com effQsão o c:\da
ver da esposa indigo3 e amada,collocou (IS lê;t.bloS ü'aquelles 1 a
bios onde

.

elle sonhara tanta
ventu ra .. , ajustou coo tra o co
ração a ponta do punhal vin
gador, 2 pOlando o c�bo ao peitI) do cadaver ... estrellllu mais o

abraço ...
Um instante .mais •.• e dous

cadaveres jaziélm alli intimamen
te unidos r.a morte, como na
vida deveriam ter-se unido.

(Ealt�" )

o revdm_ SI'. vignrio De ordem da Directoria, declaro que a

Ido lfl>esterro récita de estrea desta sociedade, terá lagar

Declaro que, sempre
do dia 29 do corrente, com a representação As insomnias, as oeriiçens, a

que sou atacado de
do importante drama, intitulado "O poder salivação o a dyspepsia são pro.do Ourouv e em beneücio do Imperial Hos- n u ncios de um.i digestão labo rio-bronchite e resfriamen- pital de Caridade. "a \)1] soffr imeuto d o estomaqo,to, tenho usado com Desterro, 21 de Julho de 1888.-0 secre- orgão que é mister írazer tem

grande proveito do _XCI,- tario, FRA:'-ICISCO MARG.\I\lIJA. p rcdrspus to , para reguLil'ic]<ldo
roope el.s l�.ng;.co CCJTn ","""::::_"".::':..�""_"-="'·r..,,,.."õ>;,nw;;w�,,,_ d,s [lnSSiIS fu n cções: o q'le f'a ci l
Tol.ú. e GUCLCC, prepa- AVIsas MARITIMOS Eu;pnt,.) Si' conseguf.' C,)nJ f) UH) do

ração especial dos Srs. - IIixil' de Carnomilla e 11;[elissa ,

COmPANHIA �ACIOHAI_
01,· Gr:·lni1do & c .. m0dicarnontn

pharmaceuticos Raulí- A du sa l u tu r "II\Jil,) p-r. ;! pe r fui t a
no Horn & Oliveira, ..

DE
e lvh-rução do tubo digestivo e

pelo que o reputo um �[11AVI{J,llh I�An\.l !I� V,f Pt 1\'.,R pre-e r v.nlo r -lus g,slíites ag\],ja�,
excellente preparado n U i-\ \i - \ ,�\ _ r, te,

Para essas affenções.
------- .. -

D,'pnoit:· g. 1.1 n'e�Ll ci.l a de:
[{al;lir:o H"I n & Ol i v ciru. Pilar-Desterro, 11 de Junho I m.icia e Drogar i», ru a rir) Pr iuci-

de 1888. - Vigario pa- pe n . 15.o PAQUETIGdre }v.lanoel Joaquim -.-

Alves Soares. RIO DE �JANEIRO l!I�----'�: I] �'f- �lli�--�- íli--lAt,testado cheg.\lá a este port«, precedeu- lt_ It lil U ��, j
'. ,;-'Eu abaixo assignado declaro R d J

!l ( ,. ,
que, estando minha senhora e um

te do 10 e anuir o e escala, a

filhinho de anno e meio atacados de 28 do corrente.
uma bronquitte aguda, appliquei- O agente
lhes, por conselho de varias pes- Virgílio José Vilelia
soas de minha amizade, o Xarope
de A ngico e Cambard, magnifico
preparado do pharmaceutico Sr.
Elyseu Guilherme da Silva, e com

tanta felicidade o fiz que, passa
dos tres dias, depois de terem
elles ingerido a penas quatro vi
dros d'esse medicamento salvador,
fi«aram radicalmente restabeleci
dos. E para garantia e utilidade
dos que soffrem d'esse terrivel fia
gelto. passo o presente attestado
que offereço espontaneameute ao
autor do referido Xarope, para
que elle dê lhe publicidade.
Desten'o, 1) de Julho de 1888

-José de Araujo Oputinho.

SECÇÃO LIVRE
..

da vel a efficacia do XAROPE DE

ANGICO COM ToLU' E GUACO.
Pódem VV. SS. lazer de�te o

uzo que lhes appruuver, e desde

já roteiro aqui os meus protestos
de alta estima e consideração.

De VV. SS.
Att>, Ur". e ObrO.

Luiz J. Cesarino da Rosa,
professor par ti cu Ia r.
Desterro, Maio de 1888.

At-tenção
No deposito dos Srs. Diomsio

José Laundes & C. vende-se ce·

bolla do Rio Grande, de i" e 2"

qualidade, a preços C .mmorlos.
RUA DE JOAO PINTO N. 40

Vinho de Peptona
de CHAPOTEAUT
Pbarmaceutico de Paris

.lppronde pela Junta dell)gi6116 do llio·de-Jmira

A Peptona é O resultado
da digestão da carne de vaccu
pela pepsina como se opéra
no estomago. Com ella ali
mentão-se os doentes, os con
valescentes e todos os índi
viduos que soffrem de ane
mia por esgotamento do
forças, digestões difficeis,
repugnancia dos alimen
tos, febres, diabétes, tisi
ca, dysenteria, tumores,
cancros, molestias do fi
gado e do estomago.
Em PARIS, 8, Rue Vivie""".

Angico e Cambará
Tendo meus filhos atacados de

tosse intensa e catharreira, com

proporções á coqueluche, minis
trei-lhes, ás colherinhas, algumas
doses do Xarope Peitoral de An·
qico e Cambará, da pbarmacia
Elyseu á rua de João Pinto n. 9,
e em poucos dias, com um vidro
apenas, tive a satisfação de vêr a

tosse ceder, desaparecendo a ten
dencia à coqueluche, e conseguin
do a cura prompta e completa.
Por ser a verdade o affirmo.
Desterro, 20 de J u I ho de 1888.

Eroncisco José Ramos.

I' verdade! !
lUcus. Srs. Ralilino Horn &

Oliveira. - Amig')s e Srs.- Fa
ctos destes não se commentam,
1lttestam-se. e é o que venho fa
zer ne$tas humiHes litlhas.
Tendo meu querido filho Lu iz,

de 5 annos de idade, sido Ilccom

met-titl'o de uma forte constipa
ção acompal.hada de uma tosse

pert1'ílaz o com a respiração
suffocada, e qua por esta r1lzão
não lhe permit.tla conciliar o

Sllmno, tand(l tambem muita fal
ta de appetlte, ficoo prostado no

Jeito por espaço de dous dias, O

que deixou-me em completa tris
teza; sem ctillsultar medi'Jo al
gum lembrei-cue. de fazer uzo

::lesse Xarope, prepúrado por VV.
SS., o XAROPE DE ANGICO COM

ToLU' E GUACO, que se p6Je d iZf?r
um remedio iufalli vel para a

cura prompta e rapida de consti
pações e tosses, e apenas come

çou o menino a tomar o referido
Xêirope, duraute o d.ia, e eis que
ali cabo d,e doas dia$ levantou-se
e sem o menor incommodo rle:lSa
tosse que tanto () acabl'unhàl'a, H

hoje. graça� (L.) mara vilhoso elItli
to do XAROPE DE ANGICO COM
TOLD' E GUACO (apeua8 a metade
do pequeno frasco),acha-se, posso
garautil-i!, perfeiLamente cura

do; como este successo veio tra
zer-me immensa"" satisfação, por
ve.r restituida a saude de meu

querido filho, assim tambem sa

tisf,:)ito o altesto para que abu
manidade solIredora tenha co

nbec:mento dHste SUCC'l5S0, que
toroíi mai� UlOa V<;lZ reávrnrnon-

Q, IJPAElrI
Para assignaturas e r utr as

quaesquer reclamações trata-SE
com os correspondentes
Ricar-do Martins Barbosa &: C.

DECLARAÇÕES

INJECÇAO d8GRI�lAULT aGa
como MATICO

'..",.... telaJllla ••U"illl •• Iit-4H.....
Preparada com ai

folhas do Matioo do
Peru, que são popa
lares para a cura da
blennorrhagia, eata
íníecção adquiri0 em
pouco tempo uma

'''''•.",.....R' reputação universal,
-�'1.\\! sendo inteiramente

":'""'.1). inotTensiva por een
.. .

ter apenas vestígios
de sáes adstringentes, que S8
encontrão em quantidade em
outras do mesmo genero. Em
poucos dias ella supprime
os corrimentos mais rebeldes
e dolorosos,
Deposito emParis,8,rueVivieDDe

S. D. P.

CA��INO CATHARIN�N��
CAMOMILLA �: MELI��A

Jacob ner�mann
27 RUA DO PRINCIPE 27
DESTERRO (SantaCatharina)

N,,�ta casa aprompt a-sa com

bl'ovidade toda <3 qua lq o e r obra
d,] rnarmOl'e t' sati,faz·;;o encom
ulfõndas para fôra da citiao(-J;-P',
(ira;; de marlIJore com tlrtnllr()�
dl' aI to ou baixo rolevo, dcl 20$
p .• ra cima, conforcue () tamanho

do e trabalho -Pedras par� Javato
dt) ri"s de 15$ para cima; p"tra con-

solos, bi.Jet, etc. Cruzes par,j ca

tacumuas, carneiras, sepulturas
ou tomulos e mausoleus todos de
marm'lr", altos e vi,toso8, cocu

grinaldas ou vaso;:. E�culptul'as,
figuras :olllegoricas, anjos, estatu
as de marmore, conforme (I c!e�e
jo do clltnprador e ii preços ajlls
tadt)�.

VIN:H:O
e XAROPE deQUlHAeFERRO

de ORIIAULT • C', PII.....Pu"
Appro�ados pela Junta d. Hy,/en. do

Rio -de -JaneIro.

� Graças as suas propriedades
;fJ!lolllcas e reparadoras, estes prepa
l;ill'adoS produzem os melhorei resuí

i�
lados quando empregados contra

� a anemia, a ehlorose, a leuoorrbêa.
�, c\, desordens da menstruaoao, ai
!f,1 ·oaimbras do estomago, consecu
r'.� li vos a essas enrermidade", o
r",.� ly:nphatislDO e outras molesUaa
)� lJ; ovellientesdapobreàadoeiúlgu'e.
.� Excitando o appetlte, estimulando
�,'il o orgaDlsDlo, e reconStlt.Ulndo. OSi.!l ')"�OS e o sangue, o VINHO • o
r,J X",.HOPE de QUINA e FERBO"d.
;:� GRIMAULT eC·.desen7)olt7eln�
l'ill dumente as Cl'caneas debels e as
!� ;(;Oç�S pallidas e anemieas, cor.�Ó
i� o_.; IlgCll'OS acçessos de 'febre, �
{;;J J)i'ildCm o SUai' das mIas eo. su"ore,
f.� IJOCti;l'1IúS. São da mafor émcacla� nas diai'I'Mas rebeldes, rac1l1tlo a
[i"j1 ',,"relIa das convalescençal 4ifttcei,
:r1 é sustenttlo os vclhes. .

�'S Este Vinho e este �!U'ope
��t: ,ão preparados com .. ._..

� Li a e:n:cellente quina q..e .ene
�f·l 'para a fabrlcaoilo da c.lebre
ti� QurNZlITA DB PZ;r.:r.BTZB.,
Em Pa.ris, 8, Rua Viviepne_

GOlllvanhia de Navegação a Vavor

�1

� PASTILHAS PEITORAES
� o:: sueco O'ALFACE E LOURO CEREJA

k' de GHmAULT &: C', Phco, em Paris
�; Adl1Zittido na Mt1a J)1&armacOZJtati O{flCial lIeFrança,
i� A ppl'ovado pela Junta cmlral
I de Hvuiene ao B,.a�il.

t� Sob a fórma d'um confeito d..�i lidoso, tomado com prazer, tanto!] pelas creanças, como pelos adul
f:,.! lOS, estas pastilhas contém os
f do:s principias mais calmantel e

I'<il�'.':;
inolfellsivos em materia medica.
- Empregam�se com o melhor
exito contra:

"

Tosse,
k De1hUtos,
�! l'I!olestla. 40 P.....I [! Catarl'hoS,
I.':. Catarrho-BpldelDl...

I t! �����!�il:� GargaDta.
� �rol<lcbltes e Coquelach••

I
í .'.ARlS, 8, Rua Viviekue

�: ,� .. :::,�;;2�f"
PnINCIPAF.S PHARIIACIAI•.

-._.� -'� -

.. -�,
,', .

Norte e �lIi

FESTA DO SENHOR BOM JESUS DE IGUAPE
E' aqui esperado a 31

corrente ou a IOde Agosto,
sul, o paquete

CAMILLD

U�I �IACHINISTA
chegado ha pouco do Rio deJ a

neiro, acha-se à dl�posição do pu
blico para trabalhfJS COllCel'lle�,tes
a m.1Jhill'\S de c()�tUl'a e outros
bU�H,sq[jL-r relaLvus li sua arte.

RUA DO PRINCIPE N. 1)
---"--""",'�"-'--"-----_.... - _ ....

PARA QUEM TEM POUCO DINHEIRO
Vcnd('.�;(� uma casa nl) cami

nho do Morro eh Antão, com

àrvuret!os e PÜÇ') com boa agna;
para trêJtar Cllm Alltonio Vieira
Brazil, IUI d·: M,\j,,[ Cl)sta.

ALUGA-SE l1in.l !',dl p:lra de
pr'sito D'l rue< J'i Ctlnctliçãl.);

iufurma O �I'. Frl!dcrico José de
Souza.

qne em Sua vli:lgem para o nol'

te, tocará em Iguape para ali
deIxar os fieis qUi) qui::.erem este
anno assistir áqlldla festIVIdade.
Chama-se, pois, a attellçã�) dos
,.omeiro� para as boas accom· CANARIOS HAIlIBURGUEZES
modações, e outras vantagen� Nesta typngraphl3 Informa-se

que ofIerece este vapor. A e3-' quem tem para vender sele ca

cala será a seguir te: S. Fran. nanos e duas cananas, em dous

cisco, Paianaguá, Iguape e Rio. Viveiros e em gaiol3s novas.

Trata·se com

Os agentes
Tl'ompowsky & Helm. ALUGA-SE uma casa grande,

pintada e flrrada de novo na

Rua da Cadeia proximo à pon te
do Vinagre. Trata-se no Largo
do Palacio n. 6.ANNUNCIOS

LINDA VARIEDADE
DE

�ROZA S
Vinho de jurubeba, excel

lente para todas as afIec
çõe" du «6gado» e «baço». Pre
parado pelo cbimico pbarma
ceu tico Granado.

Deposito geral nesta cidade:
RaulIno Horn & Oliveira. Pharo
macia e Drogaria, rua do Prin
cipe n. 15.

Vende-se uma qUlintidade de
pés de rosas, de bom tamanho
para mudar ou serem transporta
dos p"ra fóra, tendo alguns pés
rosas abertas para provar a quali
dade. Para traI ar ã. rua da Cario
ca. n. 4.

AgLla,pôsepas�aDentifricos
. dOO�� �9������\..� oe \t>�o� $ncontra'", \0'3-00 (')

�(') se em todas
f�C.��......0-C principaes Phar-

1)'3- IQ, macias e Peifumarias
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Unicas
cápsulas de
gluten com

oopahlba,
approvadas

pela
Acauenna de lei • lia de Pariz.
Como não se abrem no estomago

toleram-se sempre bem e não causam

eructação. Em rreg:Hll.i sós ou com a

injecção de Raqfl,ln curam em muito
pouco tempo as gouon hcas mais intensas
A Aoademia obteve 100 curas

aobre 100 doentes, tratados
por estas capsuras.

I'

I,
II MUITAS IMITAÇÕES

Para evitai-as. não se devem acceitar
senão os frascos que levam sobre o invo
lucro exterior a assignatura de
Raquin e o sello oíflcial (em azul)
do governo francez.
DeDosito8: FUMOUZE-ALBESPEYRES,
18 Faubourg Saisu-Denis, PAkIZ,e em

toda. as boas pharrnacias do extrangeiro,
onde se acham as mesmas cápsulas de
ccpahibato de soda, de copahiba e cubeba,
de cubeba, alcatrão, ou terebiutina etc .•
e a INJ'J8CçãO RAQUIN
complemento de todo tratamento.

Existen."

I
I'I

CARIOCA LIVHJ\MENTO
As nmcas carroças qlle ven

dem agua d'esia carioca, trazem

escripto nos fundos da pipa o

letreiro -Carioca Livramento.

..
0'

DOENÇAS
DO

ESTOMAGO
PASTILHAS e PÓS

PATERSON
(Bismuth e Magnesia)

Reeommendadas contra as Doenças
do Estomago, Acidez, Arrot'?s,
Vomitos, Colicas, Falta de Apettte
e Digestões difficeis, regularrzam as

Funcções do Estomagu e dos Intes
tinos.

Exigirem o rotulo o sello offieial do Gove,.no
franceseeafirmaJ. FAYARD.

Adh. DETHAN, Ph" em PART3

".

J.P.lAROZE !
Aprovados pela Junta de Bygiena dI. Brasil I

2, RUA DES LIONS-ST-PAUL ,

"'--<) PARIS c--: I
I H.pcl'beu-se po lo ultimo vapor um grande e v a r ia d i ssimo ser-

j ti rn en u., tanto Hill qu al idad-s como em formatos par:l hornans
! senhoras e cr ia nças -Torma tos, os mais bonito" e modernos a preço

barati,.sim,) d sem competidor; uuica

casa.
nest« genero: vender ba-,rato para vender m u i to ,

Men r_que ."hreu Este remédio precioso tem gozado da acceita.

I çlio publica durante cincoenta e sete annos, com-

_-----__

:1 eçando-se a sua manufactura e venda em 1827•

Sua popularidade e venda n�nca forão .tão exten
sas como ao presente; e Isto, por SI mesmo,

offerece a melhor prova da sua efficacia maravil

hosa.
Não hesitamos a dizer que não tem deixadO

em caso algum de extirpar os vermes, quer �m
ereanças quer em adultos, que se acharão afilIe

tos destes inimigos da vida humana.
Não deixamos de receber constantemente

attestaçôes de medicos em favor da sua efficacia

admiravel. A causa do successo obtido por este

remédio, tem apparecido varias falsificações, de

sorte que deve o comprador ter muito cuidado,
examinando o nome inteiro, que devia ser

PRODUCTOS

Xarope Deputativo
de casca d� laranja amarga, ao

Iodureto de Potassio
Remedia infallivel contra as Atfecções

. escrophulosas, tuberculosas,cancrosas,
rheumaticas, tumores brancos, glan-

.

dulas no peito, accidentes syphiliticoB

ri�;�p;"Lá;a;e� de casca de laranja. amarga
Recommendad por todos os medicos

•

pal'a regularizar as funcções do esto

mago e do intestino.

Xarope Ferruginoso
de casca de laranja e de quassia

amarga, ao

Proto-Iodureto de Ferro

;0
estado liquido e o melho� meio <i:e

inocular o ferro contra as cures palli
das as flores broncas, as irrequlari=
c/ades e falta c/e menst�· .iaçiio, a anemia
e o ?·achitismo.

I Xarope Sedativo

I de casca de laranja amarga, ao

Bromureto de Potassio

Chymicamente puro. E o calmante mais

I certo contra as atfecçõ,!s de C?ração,.dasvias c/igestivas e. l'eSp,tratortas, n�s ne-
vralçias, na eptlepsta, 110 hlJster�smo,

� nas nel/TOSeS em geral,�a insomnt� t:!.as
�;1, crianças clw'ante operiodo de dentição,

Depositos em todas as boas Pharmacias

e Drogarias do Brasil.

ltl�I�ljW� ij�1 �URL\M
SE�! DIETA NEM MODIFICAÇÕES DE COSTUMES
Especificas preparados pelo pharmaceutico

EUGENfO MARQUES DE HOLLANDA
RIO DE J .. l�...N'EIRO

Approvados pelas Juntas de Higiene da Côrte
e Republica Argentina

Laureados com medalhes de ouro de
ia classe no Brasil, Paris, Antuerpia, Rio da

Prata e Berlim
Salsa Caroba e Manacá Depurativo Vegetal-Cura todas as molestias de

pelle d�l'thros, eczema, pu'stulas, ulcera, boubas, empigens, lepra, escroph u
Ias ;heumatismo articular e muscular, agudos ou chronicos e todas as afíec

çõ�s de origem syphilitica, por mais rebeldes que tenhão sido. a qualquer
tratamento. Um só vidro basta para convencer ao doente da effícacía d'este me

dicamento usado sem dieta alguma e exposto ao tempo, empregado em todas
as edades � sexos visto não conter rnercurio nem nenhum dos seus compostos.
Pílulas de Vell�mina---Combatem as prisões de ventre, são depurativas e

reguladoras das crises mensaes e das defecações irregulares, sem produzir a
menor colica.
Elixir de Imbiribina---Restabelece o s dyspepticos, facilita as digestõe� e

promove as defecações difficeis ou irregulares,combate a enxaqueca,fiatulencla,
prisão de ventre e colicas neryosas. . .

Vinho de Ananaz, Ferruglllo�o e QUlllado-�Debella ?s �hlor?-aneml�osl a

hypoemia intertropical, reconstltul) os h)'droplCos e berlbel'lcos1mfiltraçoes do
rosto e pés,combate efficazmente escrophulide a leucorrhéa e a mais profunda
anemia,
Xarope de Flôres e Bagas de Aroeira e Mutamba---Produz os mais beneficos

resultaâss nas curas das molestias das vias respiratorias, catarrho pulmonar,
bronchite agudas ou chronicas, hemopt.fses )aryngite,broncorrhéa,coqueluche,
asthma incipiente e tosse nocturna pertmaz.

. . .

Pilulas Anti-periodicas, preparad�s com a Pere�rlUa, Qlllna e. �aborandy--
Curão radicalmente as febres intermlttentes, remIttentes e permclOsas efficaz
mente.
Vinho de Jurubéba simples e ferruginoso, prep�rados e� Vinho de Cajú--

Efficazes nas infiammações ::lo figado e baço, hepatrte, splemtes agudas e chro
nicas devidas as febre intermittentes e perniciosas.

Ole� de Testudos Simples e Cascas de LaranjaAmarga-E' o primeiro repara
dor da fraqueza do organismo, na convalescença e affecções pulmonares, é su

perior ao Oleo de bacalháo.
Vinho Tonico de Quina e Capilaria-Applicado nas convalescenças das par

turientes ediuretico anti-febril.

Injecç�o Vegetal de Samba)'ba---Cura radicalmente as blenorrhagias agudas
ouchromcas,. . .

Pomada Anti-herpetlCa---Combate a coceIra dos darthros e emplgens em tres

piti�imento-Anti rheumatico-Cura as dôres rheumaticas, erysipelas e tu
mores.

Sabonetes de Mutamba e Andyroba phenicada e Alcatrão Sulfuroso-Excel
lente nas enfermidades herpeticas, man�has e ulceras da p�lle:
A todos estes preparados acompaJ?-hao bulas, ond.e são 1�dlCa.do8 o modo de

usar, dieta, attestações de curas reallsadas em condlções dlfficelS,

DEPOSITO NESTA CAPITAL E TODA PROVINCIA
Alexandre Nicolich

SANTA CATHARINADESTERRO

O�8J(ij I[lHI�i illlU
Bygienica, infallivel e preservativa, a unica que cura, sem

nada juntar-lhe, os corrimentos antigos ou recentes

Encontra-se nas principaes Pharmacias do Universo., em Paris, em casa

4' J. FJilRRÉ, Pbu,rmp,çi\1tiQo, Rl.la Riçbelieu, 102, Successor l1e M, :aROU.

Jornal do Commercio

CASA ESPECIAL DE CHAPÉOS

3 RUA DE JOÃO PINTO 3

I

I
I
I ORGANISADA POR ANTONIO RODRIGUES DORNELLES

I, POlI'l.TO-i-'t..I....EGHE .

Trabalho desenvolvido e simplificado ao alcance de todos, contendo:

I 10 Cambios-Valores e nomes de todas as moedas estraugei:
ras, cambio portuguaz e inglez-seu jogo, formulas de reduzir qualI quer moeda a cambio e converter em outras, comparações, etc.

�o CalcuÍo merenntil-Divisores fixos de taxas simples,
compostas e de oitavos, regras de juros. exemplos para outros casos,
corno rateios, dividendos, seguros, emfim formulas para todos os
cálculos.
30 �ys(.ema metrico-Compar3ções das medidas metricas

e antigas, numero. capacidade, peso e extensão. seu jogo de con
versão, razão dos preços e inversão, valores e córte das fracções deci
maes, preço dos metaes, etc .• etc.

O possuidor desta nossa Guia dispensará mestres, compendias
abellas e avah ará então o trabalho que lhe apresentamos.

GUIA DE CONTABILIDADE

Vermnnao de B.A. FAHNESTOCK�

��;���W&��
Á RUA DE JOÃO PINTO N. 32

Nesta casa fornece-se comida
para casas particulares, prepa
radas com todo o aeero e cuida
do, e a preços commodos.

Josê A, da Cruz.

ASSIGNATURAS:
Um mappa em cartão, envernisado, contendo diversas tabellas re

lativas ás questões acima 315000.

Nesta typ. recebe-se assignaturas para esta obra.

LOJA DA AGUIA
4 4

Invariavel systema de vender barato
Este antigo e bem montado estabelecimento acaba de receber um

co.mpleto sortimento de fazendas de lei, armarinho, chapeos e roupareíta, que vende por preços sem cempetencia. .

Alpucas lavradas, a 240, 280 e 320 rs. ()ero.ulas de algodão, a 800 f.'\ 1$000
Alpacas l i sas de itlgodão, a 200 rs. Ceroulas de cretoue , superior, a 2$000
Crepes para vestidos (fazenda moderna) 320 e Collarinhos e punho i, para homens

600 rs. Córtes de colletes, ti phantasia, fustão e brim,
Zephir furta cór, a 200 rs., cevado a 3$000 e 4$000
Chitas cr etones, urna partida com l i n d iss im os Cul le tes de lã para homens

padrões, a 320 r s, Ditos de caseuii ra pretaDitas largas,cô:es firmes, a 200 rs. Gravatas plaslron, a 1$000 e 1$500
Ditas largaS, cores xadrez, modernas, a 280 e C 1 h· br: i e d õ 2$- 00 3$ 3$500240 o

o c as I a nca s e e c res, a " ,r,.
. c 4$000, 5�000 e 6$000DI tas para colchcs, ii 240, 280, 320 (� 400 IS. I D t d ó t d d 1- I d- 91:1.C h J $ $

t as e c res rança as e a e a go. ao a "aSqqulll os el'sAys, para senhoras. a 8 , 9 , e 10$000
' ,

1015, 11$, 12$ e 14$000
.

T' 50S b t d d f lt S h
oalhas naClonaes, a 280, 400 e O rs.(l re li (JS e e 10 para an oras D't.,..Chalinhos de lã, $800. 1$000, 1$500 2$000
t as naClOnaes, par.� meza

2$500, �3$000, 3$500, 4$000, 5$000, 6$000 e 7$000 Ditas de lInho, superIores
Chales de casem IraS, superiores Oassineias, a 240,280,400" 500 rs.

Coll(�t(�s para senhoras, a 2$300, 5$, 7� e 9$000 Merinó enfestado,de côres, 1$000 covallo
Luvas de sêda para senhoras Dlto.s pretos para todos os rreços
S'1ia� brane'tE bordadas, a 3$, 3$500,4$ e 5$000 Baeta encarnada, a 500, 600 e 800 rs.

DitaS de lã, suptlril1res, a 3$000 Meias de lã, para ho.men�, a 1$000, 1$200 e

P:!] e to ls (-l c" P,j S di' fel t 1'0 pa ra men i nas 1$500
Vesti(losponlo tli; malha Ditas de lã para senhoras
Ditos ponto de meia Ditas de lã rara meninos, 600 rs.

Sobrotudos de diagonal, para homens Ditas de algodão. e de cÓI'es, completo sortimen-
Di tos de panno pilo.t,o, para homens to por preços baratissimos
Jaquelões da panno. piloto, para homens Ohapéos de sol, para homens e senhnras
Paleto[.s de casemira de cõr, superiore3, a '0$ Ditos a phantasia, para meninas, a 1$800 e 2$200Dito, de cassineta prAta e de côr, a 3$000,3$500, Feltro para guarda.pó, a 2$000 cavado.

4$ e 5�000 Flanella de 112 lã, a 240, 280 e 320 rs.
Calças de casemira preta, superio.r Dita pura lã, a 400,500, 600, 700, 800, 1$000Ditas de cils,ineta e de brim, 11 2$,2$500 e 3$ e 1$200DitaS de rt!lcarlo (para trabalhadores) 1$200 e

1�500 D tas de uma só côr, a 320, 500, 600. 700 e

Camisas de linho, muito superiores 800 rs.

Ditas de 1/2 linho, a 3$000 Casem iras trançadas, superiores, a 2$500
ditas de algodão, a 2$500 Ditas meltons, a 1$600,1$800 e 2$000
Ditas de riscado, a 1$200, 1$500 e 2$000 Ditas Rink

Ditas de meia, brancas e de côres, a 600, 800, Riscados suissos, cÔres firmes. a 120 e 100 rs.

1$000, 1$200 e 2�000 Ditos xadrez, tl 80 rs. covado.

E grande sortimento de algodões, morins, riscados, baetas e muitos
outros artigos recebidos directamente e que se vendem a preços bara
tissimos.
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Severo F. Pereira & C.
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




